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l/m golpe de mao 

N'esta guerra monotona, surge, de quando 1 
em quando, uma nota curiosa. Certo contra
torpedeiro francez, cruzando no Mediterranco 
!e.antino, encontra uma polaca balkanica carre-
1,:ada de naphta e de benzina. Presa de guerra! 
Suspeitando de algum clandestino abastecimen
to aos submarinos inimigos, manda o coman
dante francez que lhe saltem para dentro, d'en
volla com algumas rm:tr.alhadoras, uma duzia 
de marinheiros normandos disfarçados pela tri
pulação. Com efeito, seguindo o seu rumo, o 
barquilo em breve avista o submarino imperial 

oue o espera impa
cienlc; aproximam - 1 

se bordo com boc
do. Ao transmudar 
a preciosa carga, 

'- assôma, de repente, 
na amura, a mari ... 

_ =-- nhagem franceza 
. - "1 - com os seus enge--==.J• nhos de metralha 
?~preparados. Antes 

- mesmo de se dispa-
rar um tiro, os alemães rendem-se, entregam o 
barco. No banco do comando, onde pouco antes 
rouquejava um •forwáéctz• inlimotivo, uma voz 
.:lara lança um •allez• vibrante. Depois d"esta 
proeza simples, digna de Duperrey ou de Dupe
lit-Thonars, o submarinQ segue para novos des
tinos; hontem, lutova pela maior gloria da Ale
manha, hoje vae feril-a onde puder, em qualquer 
calheta do Egeu, ao largo de qualqutr ilha mi
tologica. Mudaram os homens que o tripukl
vam mas o sentimento de ruína e de devastação 
que o animava, ficou n'ele, intacto. 

fieronau fica 

O concurso de balões, no •Stadium• n!o teve 
um grande exilo. Na tarde animada de dom ingo 
nenhum de nós poude vêr o esp~taculo pitoresco 
de meia duzia de globos destacando-se finamen
te pelo espaço, nas ultimas claridades do dia. 

Logo de principio 
surgiram complica
ções: a inercia das 
vontade'\, a inconslan· 

9 
eia caprichosa dos ele-

1 ') mcntos. Só uma esfe
.,// ra, o .. viscaya• fez 

· 1 ~ • uma fugitiva aparição 
'-.._..... uo céu azul fe1 rele -

íf1 \\ '- e mais de um lisboe-
\" ta ponde observar com 

\ melancolia: - •Senho-
\ res! Nlo vem carvão 

de ln~laterra, pago 
mais cinco réis cm cada metro cubico de gaz 
sob o caviloso pretexto da guerra e apezar d'isso 
deusc~ imortaes! - quatro mil metros cubicos 
se guiaram inutilmente s6 para que eu pudcss~ 
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chegar á janela e dizer com um suspiro: lá vae 
o balão! 

A mo<'a < um circulo vicioso. Ha dez anos 
usava o sexo fragil, muito naturalmente, o cha
pfo de d' Artagnan. Agora, entre as nossas ele
gantes, apareceu um chapéu enorme, um chapéu 
desabado, onde a costumada pluma á Oainslo
rough é subsfituida por uma simples rosa chá, 
minuscula, pendida n'aquela imensa roda maci§
sa de carro minhoto. As senho-
ras, que o estudam com gravi-~ 
dJde no espelho mais intimo ~';.>' 
do~ seus ·boudoirs., não sus- Aí ~ 
peatam, porventura, que tio re-
cente ·dcrnicr-cri• seja uma .. , 
coisa velha de quasi oitenta ~ 
anos. Já nos remotos tempos 
do .. mata-lrades,•em pleno rei-
nado de D. Maria li, nas recé-
çõcs da imperatriz-duquen, ás Janelas-Verdes, 
apareciam aquelas maravilhas; e o logista que os 
íabrica, extasiado, ;mpregnado do bom gosto de 
Paris, não imagina, tampouco, ao confcccionar 
este alto producto de civilisação, que está faze n
do um simples chapfu •Paméla•, um simpliciss1-
mo chapéu .Virginie., crcação da Déjaset e de 
Madam~ lalarge ... ·Plts ça change plus ça c"est 
la m~me chose. 

fio ouvido de )'lf adame X 

Julio Dantas continua publicando com toda a 
regularidade os seus livros de excdente prosa. 
Tem dez dias o ultimo, •AO ouvidc. de .\!."'" X•, 
trezentas paginas encantadoras onde encontra
mos constantemente o colorido vigor, as moda
lidades variadissimas do seu forte e superior 
espírito. Não sei, na verdade, onde o deva lêr 

com mais redobrado prazer; se em meio 
do volume pousam os olhos nas seis 
paginas é1>icas, gloriosas da ·Catedral•, 
tão arrebatadas, tão vibrantes como ª' 
melhores do •Rcve., - mais adeante, com 
todo o requinte conciso e nobre dos 
Ooncourt, nós o vêmos tratar superior
mente o seu dileto seculo XVIII qu-, 
como ele. Maupassant tanto amava lam
bem. N"este livre., de uma aparencia se
rena e simples. tive nitidamente a impres-

são. de _que o seu autor erJ um atleta. E apraz
me 1magonal·o entre os seus livro•, na tranquili
dade abafada do seu escritOC'io D. João V palido 
ainda da sua ultima doença, talve1. recua~do en· 
Ire o esforço de se levantar do seu •fauteuil · 
rnas sempre robusto, indomavel na colo5sal tare
ia de pensar e de dizer -como ele diz e como 
ele pensa. 

MARIO DE AL\tEIDA. 
(llu•tre eüts de Jllpollto Coletmbl 

R cl4 R.--0 nono Uustre ootabOradQr ir. dr, Jvlt.o Danla1 tm· 

f{~~ti,u:r': ;J':::i:,,:;o ~f:·,~ ;':',.f~r~!!?m~;~.ª cronk(, "ª 



N
o dia seguinte ao da batalha, que fô1 a dra

matica e fulgurante e que fizera correr 
torrentes de sangue heroico, os corres
pondentes dos 1ornaes receberam, com 
impaciente curiosidade, autorisação para 
visitarem os vastos campos de combate. 

Estava uma silenciosa e loura manhã de sol que 
dourava de fulgor as mais distantes pecspe' ivas: e 
Henrique, atulhando de apressadas notas a sua car
teira de cronista, surpreendia resto' da gigantesca 
luta que, horas antes, por ali se ferira entre densos 
formigueiros de homens armados. O chão jazia co
berto de cacos de granada, de cartuchos metalicos 
brilhando á luz com uma viva cin!itação de joia, de 
grandes nodoas sangrentas estrelando de vermelho 
as relvas esmagadas de espingardas e baionetas, de 
canhões desmontados, de carretas de artilharia des
troçadas. Nas violentas ondulações de terreno, ha-
via cadaveres estendidos em posições bisarras. Al-
guns, de olhos desmedidamente abertos, tinham na 
boc:l o riso confiante dos que caíram com a certeza ~ 
da vitoria-e Henrique detinha-se a contemptal-os 
um momemo, com admiração e piedade, encon
trando uma beleza luminosa nos que haviam mor-
rido por um alto ideal, por um profunJo senti-
mento patriotico, por um maravilhoso im"ulso de 1 
coragem. Demorando um pouco a vista no sombrio 
espetaculo da carnificina tragica, enternecia-se. O 
coração ªP.ertava-se-lhe deante das inumeraveis exis
tencias ceifadas pela metralha e pela fusi1~ria-toda 
uma prometedora primavera humana fulminada na ~ 
sua resplandecente aurora de graça, de ilusão e de 
amor. Afastando-se dos companheiros para não ser 
interrompido no fio da meditação, monologava: 

-Quantas inteligencias maravilhosas que não 
chegaram a dat flor aqui foram cortadas n'uma só 
tarde de temivel matança e de febre alucinadora ! 
E quantos d'estes homens, que já nada querem da 
vida, seriam admiraveis poetas, filosofos, pensado
res, incomparaveis artistas, a radiação divina d'uma 
raça superior! Talvez trouxessem comsigo, nos pro
fundos misterios do pensamento e da emoção, uma 
nova moral, uma arte inedita, ideias renovadoras 
da ordem social. Pois tudo isso desapareceu, con-
sumindo-se na labareda abrazadora d'mn fogo mal- ~ 
dito! 

De quando em quando, encontrava corpos de 
adolescentes crispando ainda as mãos exangues no 
cano das armas - e este episodio entristecia-o. 

- Pobres d'eles, que nem sequer tiveram tempo 
de amar!-exclamava, passado de sofrimento e de 
melancolia. Iam descuidados, cantando para as es
trelas, por doces, suaves estradas em que os ninhos 

havia esperanças, entusiasmo, confiança, exaltações: 
adormeciam entre flores. Na sua imaginação apenas ~ 

e, afinal, tombaram para sempre sem ao menos co
nhecerem um fugaz minuto de ventura 1 ••• 

A' volta de Henrique, a re~ão em que o recon
rro se déra ofe1 ecia um cenar10 epico de ruinas. A 
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terra, em que não ondulavam as fartas searas nem 
as aves cantavam nos vergeis, estava nmexida pela 
explosio dos obuzes que n'ela abriram fundos sul
cos. As arvores, esgalhadas, rachadas a toda a al
tura dos honcos, choravam pelas feridas grossas 
lagrimas de seiva que se derramavam no humus :
e, na extensão que os olhos abrangiam, os mor:os, 
exanimes sobr~ as relvas, sucediam-se sem soluções 
de coniinuidade, uns de face contra a leiva, enchar
cados de san$(11e, outros de cara para o ar como se 
quizessem mirar pela derradeira vez o nítido azul 
dos ceus, ainda outros enovelados, enrod~haclos 
como trapos e em extranhas atitudes. D'estas lugu
bres massas de carne trucidada, despedaçada, eleva
vam-se punhos fechados como protestos ou como 
coleras, braços hirtos e suplicantes, cabeças inani
madas que de longe pareciam imobi li sar-se de es
panto ou de terror. 

- E' horrível, é horrível !-bradava Henrique. 
Os seus pés embaraçavam-se, de instante a ins 

lante, em redes sanguinolentas, em bambinelas de 
intestinos dispersos, atolavam-se em moles entra
nhas dilaceradas, tropeçavam em pernas e em bra
ços arrancados brutalmente pela metralha. Parava 
então a mat cita angustiada, tendo de fazer um vio
lento esforço sobre si proprio, para conservar a se
renidade e o sangue frio. Antes de observar um 
campo de batalha, Henrique nunca supozéra que a 
dor, a desgraça, a mise1 ia humana podessem adqui
rir tão sinis•ros aspetos. Concen'rando-se um mo
mento, cogitava com desvairada admiração no he
roísmo d'esses soldados que, para defenderem o 
sólo saitrado da Patria, avançavam para a morte 
entoando os seus hinarios atraz das bandeiras flu
tuando ao vento, calcando os companheiros vareja
dos pelas tempestades de ferro e de fogo, de olhar 
reluzente e febril , devorados pela sêde da vingança, 
magnificos de virilidade e de animo-um animo 
que não desfalecia nem sob o chuveiro das balas 
nem entre os gritos alucinantes cios feridos que se 
esvasiavam de sangue e de vilalidade, torcendo-se 
como cobras n'uma fogueira. 

- São estupendos! - exclamava. 
Impressionado pela grandeza e pelo pavor da ce

na, Henrique voltou a reunir-se aos camaradas que 
escutavam, fumando e descobertos, as explicações 
que um capitlo do estado maior lhes fornecia so
bre a batalha. 

- Para desalojar o inimigo das suas posições for
temen •e artilhadas - dizia o oficial - atacaram os 
nossos, com esplendida bravura, a sua ala direita 
que se apoiava nas trincheiras abertas no cume 
d'aquela montanha. Por tres vezes foram lançados 
ao assai to e por tres vezes tiveram de retroceder. 
As pontarias dos adversarios eram terrivelmente 
mortíferas. Os canhões, troando incessantemente, 
formavam sobre as linhas mais expostas um ruti
lante docel de lume. As fileiras de combatentes 
caiam urnas sobre as outras como espigas de trigo 
cegadas pela fouce d'um ceifeiro colossal. Mas nin
guem recuava um palmo. Receberam-se ordens ter
minantes para conquist~r os entrincheiramentos ini. 
migos, e essas ordens haviam de cumprir-se a toda a 
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pressa, porque d'essa conquista dependia o exilo da ~ 
peleja. ' 

-Com que duros sacrifícios de vidas!-intcrrom-
peu Henrique, alheado. 

-)la guerra que é, de si, uma brutalidade, as 
vidas pouco valem sobretudo quando das dolo-
rosas perdas póde resultar o beneficio da paz ou a 1 
salvação de uma Patria que se ama acima de todas 
as coisas- atalhou o capitão. Depois, a nossa cxis-
tencia não~ eterna. Temos de morrer algum dia-e 
a morte, nos combates, é mais beta do que a morte 
natural, n'um leito, entre os prantos da família. 
Desaparecer hoje ou :\manhã pouco importa espe
cialmente :lqueles que, como nós, trazem sempre o 
maior perigo ante os olhos ... Mas, dizia cu ... 

baforada de fumo, e continuou: 
1• Acendeu um charuto, soprou á brisa matinal uma ~ 

- Dizia cu que era preciso, para que a batalha 
nos fosse lavoravel, tomar os entrincheiramentos 
dos adversarios. E foram tomados, por fim, ao ca· 
bo de 11ma luta formiJavcl. A' quarta vez, carregou 

á baioneta uma divisão de infantaria, que largou ~ 
n'uma arrancada vertiginosa, cantando a Mnrulh~· 
zn, até :\ encosta do monte. Os sabres relampejavam 
ao sol, despedindo faiscações brilhantes. Os nossos 
homens, impavidos, marchavam sempre, de peito 
exposto :\ fusilaria, e muitos d'elcs rolavam nos 
charcos de sangue. De cima da serrania, o fogo do 1 
inimigo ativava-se, e um palio de ba las passava si
bilando. Começou-se, então, a subir o monte, len
tamente. Os assaltantes, de peito ofegante, rasteja-
vam, laceravam as mãos e as pernas nas pedras agu-
das, mas iam avançando sem uma hesitação. 

- Mais um esforço e venceremos rapazcs! - ru
giam os oliciacs. 

Havemos de vencer! - respondiam eles, confian-

t a escalada nlio afrouxava. A meio da encosta , tes. ljl entraram cm ação as metralhadoras conirarias, var
rendo os ares com seus leques de projeteis. Mas, 
nem assim os nossos soldados retrocederam. Vista 
d'este ponto onde agora nos encontramos, a peleja 
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era titanica e travava-se entre dois adversuios que
se batiam com o mesmo ardor, a mesma fé e ames
ma aspiração do triunfo. D'um lado, o ataque que 
dir-se-ia não ser feito por soldados audaciosos mas 
por heroes; do outro, a delcza que se encarniçava 
cm repelir os invasores, que não cedia terreno, que 
não afrouxava, mesmo sobre o brazeiro constante 
das nossas granadas. 

-Para a frente! Para a frentc!-comandavam os 
oficiaes agitando nervosamcn te as espadas. 

Os nossos, arrastando-se sempre sobre o mato 
espinhoso, encobrindo-se com as saliencias agres
sivas do chão, poupando a vida para o ultimo ins· 
tante da luta, chegaram :Is fiadas de arame farpado, 
que embargavam o passo para as trincheiras. Foi, 
então, o mmuto mais funesto da lide-que ficará 
constituindo uma das mais vibrantes paginas da 
epopéa guerreira. 

Erguendo-se como um só homem, :1 voz de 
comando, os assaltantes atiraram-se contra os mu.. 
ros de ferro, abrindo n'clcs uma larga brécha por 

onde entraram em catadupa, deixando nas farpas 
pedaços de pele e de carne, no meio do estrondo 
das granadas de mão que deflagravam com estam
pido e por entre as chuvas de balas das metralha
doras. Não era já o heroísmo que animava os com
batenle~:-era a loucura, uma loucura transfigura
dora e divina que fazia de cada soldado um scmi· 
deus! 

- Maravilhoso! Maravilhoso! - murmuravam os 
correspondentes de guerra. 

-Maravilhoso, certamente. E não ha na nossa 
linguagem palavras com o poder, a vibração, o ritmo, 
o colorido com que exprimir perfeitamente o que 
foi o ato imperecivel d'esses cxtraordinarios solda
dos que se imolaram em holocausto a dignidade e 
:1 gloria do seu paiz. Os poucos que ficaram , arre
metendo contra os adversarios i baioneta, rechaça
ram-os das suas fortalezas subterrancas, embeben
do-lhes no venh e os cortantes ferros dos sabres e 
destruindo, emfim, a muralha por detraz da qual 
o inimigo se acoutava, resistindo firmemente. Pelo 
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rombo produzido penetraram, depois, as nossas for- ~ 
çaa colhendo os agressores da nacionalidade-que 
não quer morrer e que pela hei oddade, pelo espí-
rito de abnegação dos seus filhos, será eh:rna -
entre dois fogos. A ala direita dos ~ontrarios, ao 
declinar do sol, estava em plena retirada, batida de 

canço e sem fadiga para traz, tomando-lhe numero-
sas peças, carros de munições, abundante material 

perto pelos perseguidores que a impeliam sem des- ~ 

de guerra. N'essa hora entre todas feliz e bemdita 
o campo de combate estremeceu sob a gritaria ven
turosa, contente dos triunfadores e sob a musica 

Detendo a narrativ• emocio11a11te, perturbadora, 
dos hinos patriolicos!... ~ 
o oficial absorvia os olhos rasos de agua na ampli
dão que o cercava, como se ainda tentasse sur
preender o éla11 entus1astico das divisões carregan
do com furia, as cavalgadas sonoras dos couracei
ros galopando em perseguição d'um inimigo des
baratado, derrotado, posto em desordem, que fu
gia, as guelas rubras dos canhões cxpelinJo as gra-

nadas destrutdo- m 
ras. Os cronistas, 

silenciosos, olha- ~ vam·n' o com res-
pci to. 

-E agora
acudiu o capitão J ~ repentinamente

~'' vamos nós Iam-
• bem subir a mon

tanha, para ._que 

vejam as trincheiras tomadas. São verdadeiras fortifi- ~ 
cações. 

Ascendendo, com lentidão, ao cume da serrania 
cortada quasi verticalmente, Henrique ainda sob a 
impressão do que ouvira ao oficial, ia pensando na 
feroz energia d'esses homens singulares que haviam 
galgado as abas do monte debaixo d'um fogo cons
tante, sem que a sua vontade oscila~se. Para ele, que 
não era movido pelo ele1risante sentimento que ar· 
rojára milhares de bravos contra seus ad\'ersa- ~ 
rios, rudemente decididos a vencerem ou a morre-
rem, aquela escalada entre balas e obuzes, parecia-
11.e um milagre. Como é que simples seres humanos 
puderam realisai-a? Arquejanle, respirando penosa
mente, interrogava-se sem encontrar resposta que o 
satisfizesse ... E novamente deparava sempre esses [J] 

mortos que tanto padecimento moral lhe causavam, ~ 
entalados entre as penedias onde sangraram como 
rezes, estirados entre os ervaçai-;, dobrados á roda 
de troncos das arvores, exibindo feridas pavorosas: 
- troncos abertos, ventres rasgaJos, cabeças decepa-
das. Esta visão permanente alucinava-o. T111ha pressa 
de chegar ao píncaro da montanha, para repousar ~ 
e para fugir a cenografia macabra d'aquelas para-
gens que a Morte assolára, devastára com a sua te
nebrosa gadanha. Como a guerra era, na realidade, 
tremenda! Mas considerava que os sacrificados do 
dia anterior haviam sido felizes. O seu sacrifício, 

efetivamente, não se perdera, não fõra inutil. No 
sangue vertido estava germinando j:I uma esplt•· 
dida flõr - que era a flõr etereal da liberdade. Esse 
sangue batisãra nma Patria vitoriosa e forte, que 
partia confiadamente para o futuro, e oferecera aos 
vivos um exemplo de significação imorredoura, en
sinando os combatcnles vindouros a morrerem com 
llonra e com beleza! ... Raciocinando assim, atingi• 
a cume•da da serra, com os outros camaradas. An· 
tes de entrarem no labirinto das trincheiras, descait
çaram por al~1m tempo. O panorama que se avis
tava era ad1111ravel. A planície estendia-se :1 clari
dade, manchada de verdura, até aos confins do hori
sonte. De onde a onde, destacavam-se brancuras de 
povoações quietas sob o céu, desertas d'uma popu
lação assustada que o furor das batalhas afugentára. 
As torres esburacadas d'uma catedral elevam-se ao 
longe como suplicas dos crentes a Deus. 

-Venham! ... disse o oficial. 
Encaminharam-se então para as trincheiras;·que 

durante longas, dormentes semanas, foram a mõra
da de outros soldados. Eram engenhosas, cavando
se em todas as direções e comunicando umas com 
as outras por veredas ocultas. A' frente, sacos cheios 
de terra formavam parapeitos com que os ·comba
tentes se abriç-avam contra as granadas que vinham 
de enormes distancias, rugindo, e que, ao .caírem, 
rebentavam com alarido. Estavam cheias de espin
gardas partidas, de caixas, de uniformes amon
toando-se confusamente. E a cada passo havia mais 
sangue alastrando-se em largas nodoas sob o vôo 
das moscas. 

- Está ali 
um morto! 
-acudiu de 
repente 
Henrique, 
indicando 
um volume 
negro aban
donadoaum 
canto. 

Era um 
soldado de 
fronte in
chada," tu
meficada e 
de .mãos 
pousa das 

sobre o peito. As formigas 
enegreciam-! he a boca e os 

buracos dos olhos. Revistaram-no minuciosamente 
no intuito de !obrigarem qualquer documento que 
denunciasse a sua origem, mas só encontraram uma 
folha de papel, cuidadosamente dobrada. 

Quizeram saber o que diria aruele papel inex
pressivo e banal, guardado ciumcn!Jmeute por um 
homem que morrera na guerra: e, lendo-o com 1 e
ligiosa unção, compreenderam tudo. Era uma carta 
- a derradeira que o amor e a dôr inspiraram a 
uma noiva chorando na sua aldeia a ausencia d'al
guem muito amado. Em cada frase havia angustia e 
esperança, oh ! uma falaz esperança em dias candi
dos de adoração e paz, que viriam mais tarde ou 
mais cedo, quando as nações exaustas, pousassem as 
armas fnmeganles e voltassem ás alegrias do traba
lho ! A ausente confessava ao noivo que todas as 
noites resava por ele, implorando do céu a conser
vação de uma existencia essencial ao seu contenta
mento e á sua felicidade. E pedia-lhe que a não es
quecesse nunca, que sempre d'ela se lembrasse, mes
mo na raiva dos combates, porque essa lembrança 
seria um escudo a defendei-o contra as balas. 

No final da carta re\'eladora, o soldado traçára, a 
lapis, estas palavras simbolicas: - Viva a I a/ria! 
-talvez para que o seu destino se polarisasse en 
Ire o amor ao paiz em que nascera e o amor da 
noiva. 

Comovidos e emudecidos por aquele triste acha
do, os visitantes das trincheiras pozeram novamente 
o papel sobre o pei!o do morto e afastaram-se com. 
uma tristeza infinita na alma... _ 

)OÃO GRAVE. 
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F I GURAS E FACTOS 

"Ao ouvido de Madame X." 
O ilustre escritor e primoroso cronista da 

•Ilustração Portugueza•, o nosso querido ami
go sr. dr. Julio Oantas, acaba de mimosear 
a literatura portugueza 
com mais uma joia r.;;;;;;;;;;;;;;;:===:--,0 
como só ele •s sabe o 
trabalhar e que vem 
gloriosamente enfilei
rar-se ao lado da •Pa· 
tria Portugueza,• que 
tanto lust~e deu ao seu 
incomparavel autor. 

Essa joia intitula-se 
· Ao ouvido de Mada· 
me X . .. • e encerra 
aronicas deliciosas so
bre a Mu lher, a Ar te, 
a Guerra e o Passado.'-----------' 
E' um livro que se lê 
de um folego apenas, 
tal E o interes~ do 
texto e a leveza de estilo de tão admiravel pro· , 
sador, que tem o seu nome Hgado a obras de 
incomensuravel valo r, a lgumas de um 
rigoroso cunho hislorico que ainda 
mais notaveis as tornam. 

"Reinado Tragico" 
Foi este o titulo -iue o sr. Joio Orave, es

critor de alta envergadura e nosso distinto co
laborador, deu á sua ul~ima produção !itera
ria. E' já vasta a obra d'este distinto homem 
de letras e em toda ela se admiram as subti
lezas do seu fino espirito e o seu estilo ele
gante e inconfundível. O •Reinado Trag5co• E 
a cronica roman!isada de O. João li, na qual 

avultam os principaes 
factos do reinado d'a· 
quela monarca, a que 
o entrecho do rom:m
ce não tira o valor 
hislorico. Um livro 
que deve adquirir-se 
como uma das melho
res obras da literatu
ra nacronal. o seu au
tor põz n'ele todo o 
seu empenho em tor
nal·o util como docu
mento de historia da 
vidad'aqucle monarca, 
que ttnto con tri bui-u 
para o engrandecimen
to de Portugal. 

o tenente. coronel 
reror1n•4.h> l'r. José: 

O sr. AntonJo Au· 
austo de Almckla. 
«>merclantotm •:"~ 
tremoz. r.ndc fale 
~ceu 

O alrerc.s de tnrnn· 
ta.ria ar.Manuel Cr
bao.o de t:an 31.bo 
~elo de Alf\ eoo. 
falec:ldo tm IJJboa 

·' •r . • O. )ta,.fa Tomada Coutl• 01••. 
tobt'IDba dO H .. t~ C'llDIC'-0 .,_ Corttla 

Dlat, raledda e111 f l1boa 

JOAQUIM ~ca:re.;; de 
Castro. talec100 em 

IAlilbOA 

O sr. t.ulz Domlo~ 
so1. ProPrleiarto e 
comerciante. tal~ 
<Ido receocemea1.e 

om Lisboa 

[{ 
Cuno do 4.• ano de medlcln• da Universidade: O• professore•: 1. »r. dr. José de Mc~qulta Cl-'on«ita11): t. sr. dr. Ro

cha Ur1t0, l ente ti.a Uoh·ersldade; 3. ar. or. ~a~lmta.no Pereira (ReguaHClcll'll do ar. \'ltor l'rnnça) .• 



I · J)ois sonhadores 

Natercia-a divina inspiradora 
Dos sonetos, das µo/tas e canções 
Maria- a formosissima Senhora 
E a linda lner. que agita os corações; 

Do Tormentoso-a onda rugidora 
E os nossos triunfantes galeões; 
E Ourique e Aljubarrota redentora, 
- Tudo condensa o genio de Camões! . .. 

Luir. Var.-o poeta cavaleiro, 
Sebastião-o moço aventureiro. 
-O passado e o Porvir na mesma grei ... 

O' Destino cn1el, incompreendido, 
O poeta devia ter morrido 
Em Alcaarquivzr, junto do Rei! 

COIMBRA 1D·6·191S. r:. SANCHES DA OA~IA. 
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o "SECULO" 
O governo fra.ncez, a 

quem o •Seculo• ~e tornou pazticu
tarmcntc simpatico, pelas grandes re
messas de socorros que lhe 
tem enviado para os feridos da 
guerra, remessas que o mesmo 
governo tem agrade~ido 
nos mais honrosos ter
mos, e pelo d.cscnvo 1-
vido serviço tclcgralico 
com que o grande jor
nal vem acompanhando 
o desenrolar do tremen
do conflito, qu iz d is· 
tinguil-o, na pessoa do 
seu ilustre diretor, com 
um convite deveras hon
roso e penhorante. 

O sr. ~ilva Graça, que 
se encontra ha tempo 
cm Paris e a cujo peito 
figura a Legião de Hon
ra, a unica condecora
ção que ele aceitou de 
tantas que lhe Icem si
do oferecidas, foi con
vidado pelo governo lrancez 
a visitar a grande linha de ba
talha, onde tantos prodigios 
de heroicidade tC'm praticado os 
exerci tos aliados. O diretor do •Se· 
culo• aceitou com alvoroço e gra
tidão o convite, partindo logo para 
os Vosges, com mais cinco jornalis-

O c.apttão Gaant ur n'uma 
trtocbe lra tm toco 

tas de paizcs ncutraes: 
tres americanos, um sue· 
coe um romêno. Calcu· 
lem·se as suas i mpres
sõcs em contacto com 
• realidade empolgante 
dos campos da batalha, 
as evocações comovedo
ras que faria o seu espi-

~r . . l. J, dll Sllvn GrAÇft, 
<llre'-Or do Stcu'o 
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rito ao passar pela 
gloriosa terra da Alsacia, para rea
ver a qual os francczcs hlo de der

ramar a ultima gota de san
gue, e quanto foi agradavel 
aos infatigaveis e cstrcnuos 

combatentes vêr ali um 
representante de Portu
gal, um paiz amigo, que 
os acompanha do fundo 
da alma nos seus votos 
pelo triunfo da jusrit;>a, 
do direito e da liber
daM. 

O diretor do •Seculo• 
sentiu bem e observou 
me 1 h o r; conversou, 
quanto tempo permitia 
aquela luta encarniça· 
da, com os oficiaes, co
ligindo do que viu e ou· 
viu notas do mais sen
sacional e justificado 
interesse. Alguns d'cs
ses oliciacs não o dei-
xaram partir sem teste

munhos de grande simpatia 
e de alto apreço pelo homem 
e pelo jornalista. O valente 
capitão Oagncur ofereceu· 

lhe duas fotografias reproduzidas 
n'esta pagina, com o .fac·simile• da 
dedicatoria, e n'uma das quaes ele se 
vê. Explica-se, pois, a avidez intcn-

Um.a trincheira de tiro 
deacendeoce. 

sa, despertada pelas 
tartas enviadas por 
Silva Graça do teatro 
da guerra e publicadas 
no ·S~culo•, cartas cm 
que ao alto interesse 
do assunto se junta a 
fórma primorosa por 
que este ê tratado. 



·~. 

Os ingle
zes estao 1101e 
sonboro> do su· 

due>te alcmào, 
graças a uma se
ne brilnau-tc ue 
vitorias, em que 
avuJta heroica· 
mente o nomt Jª 
glorioso do g•
uoral Botba. l,)ucr 
dizer, o podor10 
amcano de oue 
a Alemanha se 
iactava para hos-
111tsar duramente 
os seus v1sinhos, 
de que somos o 
mais ameaçado, 
levou um golpe 
mortal. 

Ao desanimo 
que o facto cau
>Ou em todo o 
imptrio germa
nico junta-se o 
desespero d'olc 
nem sequer poder 
tentar uma des
forra. Quando 
mesmo a Alema· 
nha pudesse dis
põr de alguns re· 
forços e de ma· 
terial de guerra 
par3 tentar rea· 
vu aqurla sua 
colonia, C:>tava 
impossibilitada 
de os enviar A 
A!rioa, porque as 

o velho mun do em guerra 

o gencrnl 1:oc11, comnndnnlr ctr uml\ dtut dh·l,.i>f'l'I do exercito nllRdO. obser· 
,·ando u111n rur dft tmtnl htl no oorte <le Arru 

suas co
municações es
tlo c orladas 
com todo o mun
do. 

Voltando agora 
a si d'esse insu
ccs~o tremendo, 
finge.se pouco 
afclada por ele, 
porque a luta Ira. 
vada entre ela e 
os aliados não sr 
decide na Africa, 
mas, sim, na li· 
nha ocidental da 
grande guerra. 
Mas ahi, feliz
mente, as coisas 
lambem não lhe 
vão melhor do 
qne na Africa, 
pois que n'estes 
ultimos dias o te
legrafo não laz 
senão registar vi
torias de ingle
ecs e francczes, 
que os proprios 
vencidos nem se 
atre\·em a negar. 
Onde a luta, afi
nal, tem de se 
decidir é, com 
efeito, sobre a Ji. 
nha ocidenta•, 
mas qua1.do fl6ta, 
o que não tarda
r:\ muito, se es· 
tender já pela 
Alemanha. 

O olmlr~nu~ GulprAtte saudnndo o atnude de um tnnrlnhclro morto em tcna& drl A81a 
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Preparativo5 parn a guerra nas ruas de jerusalcm 



···-Jl··•, ,· \'( 
\ ~!)\ \ .,.. ...... .. 

1 . . . 
1 . 

!.orno ncou l\ llor-e.:;rn de llnruonon:>wlllcrkoor. nos vosges, depois ela PASsngem das L1·01>as ale111f,s. 

--...... "'.• 
{ ----

. . 

. 
• • 

Alemães reuos prisioneiros em Souchez e no f;r.tblrlnto 
:_, ... .. -...... 

-----·· ·---·. ·- ---- .,.:' 
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Depois ela tmtslht\ de 1\rllhlt\ 

"ºs OAROfüLOS.-Continua a marcha vitoriosa li 
dos aliados atravez do territorio acidentadis
simo de Oallipoli e contra a desesperada rc
sistencia dos turcos. Uma das ações mais im-

portantes dos ullimos dias foi uma batalha 
perto de Krithia, com que o inimigo sofreu 
uma derrota tremenda. O enorme areal onde 
ela se feriu ficou juncado de mortos. 

0$ loglezes encosu11n·se ás rochas do Cabo llelles para e,·1t11r os efeitos de uma graoada que rtbCDt.3 
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O repou<i.o de solda.dos IUtlla.nos o'uma trincheira oa margem ao 1soozo 
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O avanço das tropas austro-hungaras e a retirada dos russos de Treffen 



.. .. 
\ .. .. 

No cemitrriC" de Nlruporl. Os l\rtllhtlm~ de- mftrlnlln n1lnrmmdo o t"OHll d,. 0111 1·1UnnrAdl'l 

No «mlterlo de Souchez. - l'""' prçn llOSt.ndn no norte d e ~ouC'hf"1. dirigiu pa:ra o cemllcrh.> t\ """' l~Ontftrla, tendo a ou.•tra~ 
lhn 1.m.><1uz100 mulls<11 \'lllmas e ~endo o wntlerln C\'RCUftdO J\CIRS tropas que n'l'le eunc:lonn,·nm. 
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.,..,, r :,.. 

.. ....... 

·Em Oallipoli.- Os de,cmbarque' dos inglezes na península de Oallipoli, mesmo li do Q11n11 Flizab,th, junto do Cabo Helles, onde os turcos tinham organisado uma 
sob o fogo inimigo, teem ,;do admiraveis pela ordem por que se fazem e pelo as- gr~nde defcza que de nada lhe~ valeu conlra o. desembarque dos inglezes que prose-
peto imponente que apresentam as suas tropas. Este aspeto é o de um desembarque gmram a sua marcha ~empre vitoriosa para o interior. (1U nestnild lud• Mews). 



A Jut• em V•rsovia:.-Uma cena nos postos run<1s na Poloni~. A chegada d'um torreio militar a cavalo a um dos postos ru~~º' na linha sul de Var~ovia 



No rio Json z.o. .\ POfl!'enharh1 lt..'lllttnn l('\ e tlc C'OU'ltrulr nt'I rio honzo uma oontt' pnrR tt VO""ªlt~lll 
dt• tro1u, ... 41\H' l'lf' tlP~llnun•m a Ir ao enroJ.h'o {10111 ll\l ll'trlfte'Ol'I, i:~tes, com " sua nrtlllrnrln. mrcrnthn,·nm 
l)"I llnllttno ... 11uf", nw"tmo debnlxo de um h1u~n"o roao, rnn-.it"fUllràm uulnU1r .:t POnlt ~obrr unR bnn·ooe, 

como M' ,.,, nn nu'"'" grA\'UrA 
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d. dala d'CJl)Ua DO rio JSODZO Os ca,·alos lodo 



C' Vosae s ,_o na Unarl _.., ar d e um a b ;i •,. • CI? ycm r ecebe r ord ---- _ ... _ ~ns ªº g os to 



t. Em Arras. l:oiubolo 110 prlHl01wlrot bn.\'ftro"' do tG • tf'Qlmeoto. rnpturados oas reglõe.!t de Souchez f! \UKUll, 
l.'OlldU:t.hl0'.11 oelA ('8\':1lar10 Indiana. 

't. Na Al,.cll•. Prl .. lonflrlo' "lemA.ci rut con<1ul~rn de Metzeral. a camhiho de C:olwnr. 
(CUtht• Brao1er). 



O sudoeste alemlo 1rts mllos dos inrtezos.-0 ramo.!to grnen l liolJH\ tornn POl''-C <la cidade de \\'ltulhn('k .-~Thf llt11lrnll'd f."n'•n JV•tU). 



A luta nos Carpathos.-Um comboio de munições austro-hungaro captura:lo pelos cossacos e que um destacamento de hussards hungaros ten!a libertar 



Raras \'etcs entre nós uma fC'la 
arnstico-litcraria tem o cunho da 
suprema distinção e elegancia que 
teve a oferecida ha p~uco pela sr.• 
D. Maria Adelaide Coelho da Cu
nha e por seu esposo o sr. dr. Al
fredo da Cunha, diretor do Dia rio 
dt Nohcias, que ~ tambcm um 
dos nossos poetas mais dislintos, 
no seu palado a S. Vicente, pala. 
cio que conserva a sua velha leiçào 
,enhorial, a par de muitas proccio
,idades 111odernas que a a1 le e o 
bom gosto tce111 ali entesourado. 

Perante uma assistencia de 300 
convidados das m,is elevadas 
classes soei aes, a 
i 1 u s Ir e senhora, 

i 

i 
que i sua elevada cultura de espi- 1 
rito junta o do111 de uma distust i 
inegualavel, leu uma notavel con- f 
fcrencia em verso feita por seu ! 
esposo, inlitulada a /11 1tu11cia ,._, 
mulher 110 Poesia e 11os f'oelas, 
tocante evocação que nos faz per
passar pelos olhos maravilhados 
algumas.figuras gloriosas de poe- j 
t3' gcnuinam~ntc portuguczes, co- ; 
mo D. Dinit, Camões, Bocage, • 
Oarrett, João de Lemos, Tomaz ! 
Ribeiro e B 1.hão P.tto, com qua- 1 
dros alegori :os das respetivas epo- õ 
cas, empol :antes de veràa<1e, e i 
com dem Jnstraçõcs feitas 

com tal intuição 
dos poetas e das 

J. Qu&dro nnnl dA l)tlmclra pnrlt dA c'mr~renel•: A V111a , a sr.• u. \Ida Lino (~uh .. lltultl11t d4 c>r•meln \'f"Z ~1ue foi re· 
clta.lJa a cou1'>renclA Por mAdcmoJsellc S117.aot1 saaaslUwe).-'. Oun<lro llnal da conftr orla: Eterno fe111'11lno- Da e.ti• 
'IU~rde par-t A dlrelu' a n.• u. Aldn. dos $Ant0s Llnu. <1ue, da Sl"Stuntltt ''et que foi reclt"dA tt contenmcta, Wob8lltulu ms
<lemolse11c SuJ.Ano Snlltt" tumt, A1111.en 1e no extran11>elro (Dama do u:m1)(> dt cmn"e.s): sr. ,\otonlo t'ellx ctn c:oet"· crrouador): 

•r \r111ando •1o t:A•nnra 1indrurut~ (8ocor1r), sr• I>_ 01srn lluzaalo (Doma do fim do ttcut11 \VIII); sr. dr. ~n•onlo \ladelr& Plntu 
1r;,Jr-rttO; sr.• o. J.aura s1der (Dama do p~rlOdo romon,,ro). sr.• D. HraocA da GontA r.oJa;o cDam11 do mtlado dQ suttlo :~.IX); sr. 

dr . .ros~ coelho da Cunba (UUra roma1Utt0). 
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t. UmA das demoostracões da coorercocla: A sala nova. de João de t.cn1os. - A· e,iquerd:i. a sr.• O. ~larla da 
Concetcàt> o. coe-tho o nsr. dr. José coelho oo Cugba: a dlrelUl a coo rerente, sr.• o. ~l\rla .\de1Alde e. da t:unht'.1.. 
!. Outra demonstr~ção da eoo rerencla: versos d.o Conctont1ro ae D. 01111:. - A' eitQuerda, a sr.• D. Laura Syder 

•DAroa do seeulo XIY> e o sr. Anton10 Feux Ga Costa, (TrO''ndO<"); à dlrelt4 a conferente. 

ceição Coelho, D. Olga Buzaglo e D. Ceei lia Fon· 
toura Rivara, e dos srs. dr. José Coelho da Cu
nha, Antonio Felix da Costa, dr. Antonio Ma
deira Pinto, Armando da Camara Rodrigues 
e Antonio Lamas, que compoz musica, de 
um delicioso sabor da epoca, para os versos 
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desprendimento de um espirito verdadeiramen
te superior. 

Toda a distinta assistencia deixou o palacio de 
S. Vicente com inobliteravel impressão de que 
seria dificil .tornar a ter a ventura de assistir a 
outro serão de arte tão encantador como aquele. 



Festas da 'Jlainha Sanfa -em C!oimbra 

' Pl"OChtAo no l.ario lllguel Bombarda. onde •e Tttm o.a lentes da l:oln~rsldade com u 1ue1 1n11lgnt111 
(Cttcn.t1 do sr. !'\tr1 Udelrat. 
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As tropas cxpc
d i e i o n aria< que 
na .. tiram para a 
Alrica lccm-,ce-
p•thado pc 0> ,.,_ 

rios icrritorio~ Ja 
1>ro,incia Jc An
gola a fim de paci
ficar os mdi~cna' 
que ... e 1inham -.u
blcvado, exorta· 
dos.pclos:tlcmle<. 

No Lobito desem
barcaram alguns 
ron1ingen ·ei:;, que 
foram recebidos 
com o maior en
tu<iasmo da po· 
pulaçilo, onde um 
grupo de volun
tario• j:I se prepa
t':tva para pr~rtir 
para os pontos 
onde a nossa so
berania perigava. 

L o 'l1&por tml1ar11, atracado â p-,ore de f.Atillo, det,.mb 'rcanrto trnpa.s - !. 03 \'apores AngOla t Anbaca. atracados ' ponte do 
Loblto.- 3 \"oluotarlo.s do t.obllO exMeltando-.se oo maoeJo das armas. 
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/\scflnsõfls no "Stadium" 

Hermano Neves. 
A ascensão cor
reu serena, indo 
o balão cair pro
ximo de Alcoche
te, pairando no 
ar 2 horas apro
ximadamente. du
rante as quaes foi 
admirado por 
inumeras pessoas 
que de lerra se
guiam a sua mar
cha. 

t, O VU.-auo. preparando.se para a 1argada. - !. O Bato. Que nlo chegou a tubtr POr falta de gaz Na bar(lufnhll ,·~-se o n 
Oldemlro Ceaar. redator do Stttllo. 3. A asceoção do Vl«aua. f01·1ndo na barQWoba o Jornalllta wr. Hem>ano Ne"e". ' 

(Cllelltl R uah). 
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O santo Per· 
cursor foi mido· 
sarnente celebra· 
do em Vila do 
Conde, uma das 
mais delicio9as 
praias de Portu· 
gal. Houve rega
tas e realisou-se 
uma ptrada a11ri· 
cola-comerciri e 
industrial, que 
cste•e muilocon· 
corrida e foi jus· 
tamente aprecia
da pelos inume· 
ros forasteiros 

que ali acorre . 
ram, atraidos pe
lo programa doii 
festejos. Fizeram
sc representar na 
parada com os 
seus carros ale
goricos as fre
gutzias mais im
portantes do con· 
celho, o que deu 
á festa um bri-
1 h o n tismo que 
dificilmente se 
apagará da me
moria dos que 
a ela assistiram. 

f, Um trecho da regata no rio Ave-3. ~o largo da '.\flserlcordla: O P0\'0 esperando os carros que te lncorPornam no cortejo 
! . O carro do~ bombelrorl. O carPO da rreaue11a de Ar,·ore: (08 1erradore1) 

(Clfthll do dltllnto amadOT n. Or. Alberto Tomat. David. 
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FIGURAS E FACTOS 

t. No Liceu Pedro Nune8.-0s nluDOS n'umtt 11ePlo de traçAo A corda.-(Clfcht .Henolltl -'!. Novo edlflclo do ho•pll.81 
e Mllo da Mhrnr1cord1n. de C:ub" ba pouco 1nauiru .. ado.-<CUc-l\t do dl1tloto amador sr. Jos~ l·'ranclieeo Pacneco) • ....J_ Um 
grut>O de aJunu com a l)rofe<;;-sora <:>sr.• I>, Alice Assl~ l.OJ>t:A, nl\ exposJdo <lt 1avorc<1 no Coiea-lo Alexnnctre Her
culano. - 4. Exp0s1c10 de uabalhos reo'llnlno• º" t:Seora ~ormal de r.l•boa. T"tndo-~e no srupo de 3.lunas expo.•ltora.s 

a profei.50ra sr.• n. Maria G\lneah'et.-(CUchh Beoollel). 

•Foot-bub C:lub de Ovar.-A sr• 1). Pnlmlr4 Prelre. llrandlo dftndo o Primeiro pont.at>6 n:. bola no dia 
dn lntHtQ:UraçAo do campo do 11uradouro. 

(Cllcnt do sr. Antonlo Ribeiro. O• Ovar). 



Foi uma •cor
rida em cheio•, 
como dizem os 
•aíicionados•, a 
realisada cm 
festa do insigne 
bandarilheiro 
Jorge Cadete. 
Todos os ele
mentos se rc
u n ir a m para 
que a tourada 
fosse brilban
tt. O gado saiu 
bravo, sendo 
i ntcligente
mente aprovei
tado pelos 
peões e ca · 
va 1 e iro s, 

Tourada no Campo Pequeno 

t'ma r Ua r>eaa bem aJudada-3 Ribeiro Tomé P&NAndo de capote-\. Oucra p .. ga 
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'~ 
~ 
que eram dos 
melhores que 
hoje temos; mas 
o que ma;s en
tusiasmou os 
e s p e c t adore~ 
!oram os forca
do' de Sant•
rcm, que fize
ram pegas ri
jissima~, sen
do, pela suava
lentia, freneti
camente ova-



li St'Rlf· 11.USTRAr.Ã() f>()RTUOUE:V .................................................... ........... ,,,,,,,,,, .............................................................. ........................................................................... , .. ........ ,,,,,,,,,, ...... . 

...................................................................... --- - ----------____ ..) 
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Seculo Comico 
/>r•ço 1 ctntavo 
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r O Secolo Hqricol<l 
1 

'l.MA:--ARIO ILUSTRADO de ensmo 
pro 11 co dt agricultura. ardina~em. ereta 

(':10 de an1mae$. etc. 

PREÇO 20 RÊIS CADA NUMERO 

Rc>posta a consultas; prestaçjo de serviços te· 
cnicLs· anali.;c> e informações. 

POR ASSINATURA: 'frimestre. 25 centawos 

A MAIS BARATA PUBLICAÇÃO 
DO GENERO l, ___ ...,.11 ___ _ 

........................................................ ,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, .. ,,,,,,,,,,,,,,,,,, .... , ........................................ .. 
++++++••++++++++++++++++•• 

!POLICIA ! • • 
: PARTICULAR! 
! INSTITUTO , • .,. •. ,., '"''" •nlorma<;bes. ! + tn\'Hthcaç\M"• ,. v1,a1ancla + 
• ' . ..-... ~oas_ RUA f)() Ht;c,hOOH f30 Cal· + 
• da•' 9 r-c~ -1.l"iU() ' + 
...... ++++++++++-i-+ ........ 

Perfumaria 
Balsemão 

141. RU! DOS B&UOZCIBOS.141 
T! LlPHOHE H! 2777·llS8 0A· 

........................................... .... ......... ............. .... 

M OZAICOS - AZULEJOS -
-- CAL HYDRAULICA 
CIMENTO ~GUIA ROCHt;a· 

GOARMON & C. ' 
Kua do Cor1>0 ~anlo. 17, 19 e <! 

1- l !SBC>A 

.................................................................... , ... , .......... . 

1 COMPANHIA ~}~!!m~ DO PRADO mponi. llmllad• 

ll~t'I • ••• • 

Sfde e.m UsboL f)ropri.-taria da..' labr · 
cu do J"",.al1o. \lar1aoa1a e 'bbre1rloho t T i> 
MOTA. J>tne\lo e t.:ual de tfr-rmlo tLOu.:A1. 
\oa.le \lalor tAlfH'N1orla.a·•·t11a1J1 1n~u11ad:i! 
i>ara uma Produc•o •nual "e 'el~ mllbóe.:; 
de kHos de P.'D'!'I e dhpondo dos maqu:
orsmos mali aperfe1~oadot s>Ara a sua lo
dustrla. Tem l"tn dt~IW araode varie
dade de p.a~1p. de escrita. dtt lmpre .. qo e 
de embrulho. Toma t executA pruotameate 
encornenda.i p:tra fabrlcnçó('• e"'P'eCh'lt! 1te 
Qualquer quantidade ele pn11e. 1lt• maqulO:l 
conuou:t ou retJonda e de fôrma ..-ornec.: 
papel au-. mais hnpOrtante~ Jornnes e pu
bllCllÇÕC:f 11trlolllcM do tHtlL " 6 fornece-. 
dora exclus1vt1 dae m"'' hnporu\Ottl! com
r111nhlas e ClnPl"MH8 llllCIOIU\Col 

ESCIUTOIUOS e OEPOSITOSo 

LISBOA-270. Rua da Princeza, 276 
PORT0-49, R. de Passos Manoel, 51 

1. uJtrt'(o .•.eirratlco •m L.itt>oa e 1•orto J 
Companhia Prado. ~·umero tc1eroo1co; u .. 
boa. óOS - Porto. 117 
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